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RESUMO: A pecuária de corte no Brasil enfrenta críticas devido ao impacto ambiental, 
especialmente as emissões de gases de efeito estufa (GEE). No entanto, práticas sustentáveis como a 
recuperação de pastagens degradadas e a adoção de sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta 
(ILPF) podem mitigar esses efeitos e promover um balanço positivo de carbono. Este estudo revisa a 
literatura sobre práticas de manejo, gestão e nutrição que reduzem as emissões de GEE na pecuária de 
corte. Os resultados indicam que técnicas como a suplementação alimentar, o uso de pastagens 
melhoradas e a rotação de culturas são eficazes na mitigação de GEE. A implementação dessas 
práticas pode transformar a pecuária em uma atividade mais sustentável e ambientalmente 
responsável. 
PALAVRAS-CHAVE: Pecuária de corte, Gases de efeito estufa, Integração Lavoura Pecuária 
Floresta, Manejo sustentável, Carbono positivo. 

 
PASTURE REFORM, A PRACTICE FOR SUSTAINABILITY AND PROFITABILITY IN 

BEEF LIVESTOCK FARMING  
ABSTRACT: Beef cattle farming in Brazil faces criticism due to its environmental impact, especially 
greenhouse gas (GHG) emissions. However, sustainable practices such as the recovery of degraded 
pastures and the adoption of integrated crop-livestock-forestry (ICLF) systems can mitigate these 
effects and promote a positive carbon balance. This study reviews the literature on management, 
nutrition, and administration practices that reduce GHG emissions in beef cattle farming. The results 
indicate that techniques such as dietary supplementation, improved pastures, and crop rotation are 
effective in GHG mitigation. Implementing these practices can transform livestock farming into a 
more sustainable and environmentally responsible activity. 
KEYWORDS: Beef cattle farming, Greenhouse gases, Crop Livestock Forest Integration, Sustainable 
management, Positive carbon. 
 
INTRODUÇÃO 

A pecuária de corte no Brasil tem enfrentado críticas devido ao seu impacto ambiental, 
especialmente no que diz respeito à emissão de gases de efeito estufa (GEE). No entanto, o país tem 
potencial para ser líder em práticas sustentáveis que não só mitigam esses efeitos, mas também 
promovem um balanço positivo de carbono. Estudos recentes têm mostrado que o aumento da 
produtividade por hectare, aliado a práticas de manejo eficientes, pode ser uma estratégia eficaz para 
alcançar esses objetivos (Oliveira et al., 2013; Embrapa, 2015). O Brasil, com sua vasta extensão 
territorial e diversidade de biomas, possui condições únicas para implementar práticas de manejo 
sustentável que podem servir de modelo para outras regiões do mundo. 

As pastagens degradadas, uma realidade em muitas propriedades rurais, representam uma 
oportunidade significativa para a mitigação de GEE através de técnicas de recuperação. A Embrapa 
(2021) destaca que a recuperação dessas áreas pode aumentar a capacidade de sequestro de carbono do 
solo, reduzindo a necessidade de desmatamento para novas áreas de pastagem. Além disso, a adoção 
de sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) tem demonstrado ser uma prática eficiente 
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para equilibrar a produção agrícola e a conservação ambiental, aumentando a produtividade e a 
resiliência dos sistemas produtivos (Embrapa, 2019). 

Este estudo tem como objetivo revisar a literatura existente sobre como práticas de manejo, 
gestão e nutrição podem contribuir para a redução das emissões de GEE e promover um balanço 
positivo de carbono na pecuária de corte. Busca-se identificar as práticas mais eficazes e os desafios 
para sua implementação em larga escala, proporcionando uma base científica sólida para produtores e 
formuladores de políticas públicas. 

Além de mapear as práticas atuais, este estudo também se propõe a explorar novas abordagens 
e tecnologias emergentes que podem ser incorporadas na pecuária de corte. A inovação em áreas como 
a genética animal, a suplementação alimentar com aditivos naturais e o manejo de dejetos são áreas 
promissoras que podem oferecer soluções adicionais para a mitigação de GEE. A Embrapa (2020) tem 
conduzido pesquisas relevantes nessas áreas, e seus achados serão incorporados nesta revisão para 
oferecer uma visão abrangente e atualizada. 

 
MATERIAL E MÉTODOS  
 A revisão de literatura foi conduzida utilizando uma abordagem sistemática, que incluiu a 
busca de artigos científicos, relatórios técnicos e publicações de organizações reconhecidas. A análise 
focou nos últimos 10 anos de publicações, com ênfase em estudos realizados no Brasil. Para garantir a 
abrangência e a relevância dos dados, foram utilizadas palavras-chave como "mitigação de GEE", 
"pecuária sustentável", "sequestro de carbono" e "ILPF". 
A metodologia envolveu a leitura crítica e a análise comparativa dos estudos selecionados, destacando 
as práticas de manejo, gestão e nutrição que apresentaram resultados significativos na redução de 
emissões de GEE. Além disso, foram considerados os contextos regionais e as variações climáticas 
que podem influenciar a eficácia dessas práticas. A Embrapa (2019) e outras instituições nacionais 
forneceram dados importantes que foram integrados à análise, oferecendo uma visão mais completa 
das possibilidades e desafios da pecuária sustentável no Brasil.  
 Os critérios de inclusão e exclusão foram definidos para garantir que a revisão incluísse 
apenas os estudos mais relevantes e de alta qualidade. A escolha de focar em estudos brasileiros ou 
aplicáveis ao contexto nacional visa proporcionar recomendações práticas e realistas para os 
produtores locais. Este enfoque é particularmente importante, considerando as especificidades 
climáticas, econômicas e sociais do Brasil. - Inclusão: Estudos que abordam práticas de manejo, 
gestão e nutrição na pecuária de corte; estudos que apresentam dados quantitativos sobre emissões de 
GEE e balanço de carbono; pesquisas realizadas no Brasil ou com relevância direta para a realidade 
brasileira. - Exclusão: Estudos focados exclusivamente em outras formas de pecuária; publicações sem 
revisão por pares; estudos que não apresentaram dados quantitativos relevantes ou que não detalharam 
as metodologias empregadas.  
 As fontes de dados foram selecionadas com base na sua credibilidade e relevância para o tema 
estudado. A inclusão de publicações da Embrapa é especialmente importante, dado o papel central 
desta instituição na pesquisa agropecuária no Brasil. Além disso, as bases de dados internacionais 
como Scopus e Web of Science garantem a inclusão de estudos de alta qualidade e revisados por 
pares. - Bases de dados científicas: Scopus, Web of Science, Google Scholar. - Publicações de 
organizações: Embrapa, FAO, IPCC, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 
  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relevância deste estudo está na sua capacidade de oferecer insights para produtores, 
pesquisadores e formuladores de políticas sobre práticas sustentáveis na pecuária de corte. Com a 
crescente demanda por práticas ambientalmente responsáveis, este estudo fornece uma base sólida 
para a implementação de técnicas que podem transformar a pecuária em uma atividade mais 
sustentável. A pecuária de corte, sendo uma das principais atividades econômicas do Brasil, 
desempenha um papel crucial no desenvolvimento socioeconômico do país. Portanto, a adoção de 



 

 

 

práticas sustentáveis não só contribui para a mitigação das mudanças climáticas, mas também para a 
melhoria da competitividade e sustentabilidade do setor. 

A integração de práticas sustentáveis na pecuária pode gerar benefícios econômicos 
significativos, reduzindo custos operacionais e aumentando a eficiência produtiva. Estudos da 
Embrapa (2018) mostram que a suplementação alimentar eficiente pode melhorar o ganho de peso dos 
animais e reduzir o tempo de abate, aumentando a rentabilidade dos produtores. Além disso, a 
valorização de produtos sustentáveis no mercado internacional pode abrir novas oportunidades de 
exportação para o Brasil, consolidando sua posição como líder global na produção de carne bovina 
sustentável. 

A intensificação sustentável da produção pecuária, incluindo o uso de pastagens melhoradas e 
sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF), tem mostrado resultados promissores na 
redução das emissões de GEE e no aumento do sequestro de carbono no solo. Estudos da Embrapa 
(2019) mostraram que o sistema ILPF pode reduzir as emissões de GEE em até 50%, além de 
aumentar a produtividade. A utilização de pastagens bem manejadas, com rotatividade adequada e 
adubação balanceada, também contribui para a melhoria da saúde do solo e o aumento do estoque de 
carbono. 

Além disso, a Embrapa (2021) relatou que a recuperação de pastagens degradadas, utilizando 
técnicas de manejo adequadas, pode aumentar a capacidade de sequestro de carbono do solo, 
contribuindo para a mitigação das mudanças climáticas. A introdução de leguminosas nas pastagens é 
uma prática que tem mostrado resultados positivos, tanto na melhoria da fertilidade do solo quanto na 
redução das emissões de GEE, devido ao menor uso de fertilizantes nitrogenados. 

Estratégias de suplementação alimentar e manejo eficiente dos rebanhos são fundamentais 
para aumentar a produtividade e reduzir a emissão por unidade de produto. A suplementação com 
forragens de alta qualidade e aditivos alimentares pode reduzir a produção de metano entérico. 
Segundo Moreira et al. (2014), a suplementação com ureia protegida resultou em uma redução de 15% 
na produção de metano. Estudos da Embrapa (2018) também destacam que a inclusão de óleos 
essenciais na dieta dos bovinos pode reduzir significativamente as emissões de metano. 

A Embrapa (2020) tem desenvolvido estudos sobre o uso de aditivos naturais, como taninos e 
saponinas, que têm mostrado potencial para reduzir a produção de metano sem afetar negativamente a 
digestibilidade dos nutrientes. Além disso, a otimização do manejo nutricional, ajustando a dieta de 
acordo com as fases de crescimento e produção dos animais, pode melhorar a eficiência alimentar e 
reduzir a intensidade das emissões de GEE. 

Estudos indicam que práticas como a rotação de pastagens e a implementação de sistemas de 
manejo integrado podem reduzir significativamente as emissões de GEE. Oliveira et al. (2013) 
relataram uma redução de até 30% nas emissões de metano com a adoção de manejo integrado. Além 
disso, a utilização de biofertilizantes e a compostagem de resíduos animais têm mostrado potencial 
para reduzir as emissões de GEE. De acordo com a Embrapa (2020), a compostagem de dejetos 
bovinos pode reduzir as emissões de metano em até 40%. 

A rotação de pastagens, quando combinada com a adubação orgânica, pode melhorar a 
eficiência do uso de nutrientes e reduzir as perdas por volatilização e lixiviação. A Embrapa (2019) 
destaca que a integração de árvores nas pastagens não apenas aumenta o sequestro de carbono, mas 
também proporciona sombra e abrigo para os animais, melhorando o bem-estar animal e a 
produtividade. A utilização de sistemas de biofertilização, como o uso de esterco compostado, pode 
reduzir a necessidade de fertilizantes químicos e diminuir as emissões associadas à sua produção e 
aplicação. 

A adoção de práticas sustentáveis pode resultar em um balanço de carbono positivo, onde o 
sequestro de carbono no solo e na vegetação supera as emissões de GEE da produção pecuária. Um 
estudo de case na região do Cerrado brasileiro mostrou que propriedades que adotaram o sistema ILPF 
apresentaram um balanço de carbono positivo após três anos de implementação (Almeida et al., 2020). 
Adicionalmente, a Embrapa (2021) relatou que a integração de árvores nas pastagens não apenas 
aumenta o sequestro de carbono, mas também melhora a biodiversidade e a resiliência dos sistemas 
produtivos. 



 

 

 

O balanço de carbono positivo é uma meta alcançável através da combinação de várias 
práticas de manejo sustentável. A Embrapa (2020) demonstrou que a utilização de culturas de 
cobertura e a rotação de culturas podem aumentar o teor de matéria orgânica no solo, promovendo um 
maior sequestro de carbono. Além disso, a introdução de práticas agroflorestais, como a integração de 
frutíferas e outras espécies arbóreas de valor comercial, pode gerar renda adicional para os produtores 
enquanto contribui para a mitigação das mudanças climáticas. 
 
CONCLUSÃO 
 A revisão de literatura indica que a intensificação sustentável da pecuária de corte, por meio 
de práticas de manejo, gestão e nutrição validadas, pode mitigar significativamente as emissões de 
GEE e promover um balanço positivo de carbono. A implementação dessas práticas é essencial para 
alcançar uma pecuária mais sustentável e ambientalmente amigável. É necessário um esforço conjunto 
entre produtores, pesquisadores e políticas públicas para disseminar e adotar essas práticas em larga 
escala. A colaboração entre setores público e privado, juntamente com o apoio de instituições de 
pesquisa como a Embrapa, é crucial para a transformação do setor pecuário brasileiro. 
 Além disso, a conscientização e a capacitação dos produtores rurais são fundamentais para a 
adoção de práticas sustentáveis. Programas de extensão rural e educação continuada, promovidos por 
instituições como a Embrapa e o MAPA, podem desempenhar um papel vital na disseminação de 
conhecimentos e tecnologias. A integração de práticas sustentáveis na pecuária não apenas contribui 
para a mitigação das mudanças climáticas, mas também promove a resiliência e a sustentabilidade 
econômica das propriedades rurais, garantindo a viabilidade da produção pecuária no longo prazo. 
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